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D E L A P R O V I N C I A D E L E O N . 
Se svHcribe ó este periódico en la Redacción casmlc loa Sres. Viuda é hijos de Miñón i 91) rs. al año, SO el «cmestre jrSOel trimestre. Los anuncios se insertarán 
á medio real Línea para los suscrilores.'\ un rcnUfuea para los que no lo sean. 
«Luego que tos Sres. Alcaldes y Secretarios reciban tos números del Bolelin que correspondan al distriio, dispondrá» que se fije un ejemplar en el sitio de costum-
bre, donde permanecerá hasta el recibo del número siguiente. Los Secreiarins cuidarán de cmsirvar los Boletines coleccionados ordenadamente para su encuadernaeion, 
que deberá ucrí/iüarse cada año. León 10 de Setiembre de 1880.—GESAKO ALAS." 
• P A R T E O F I C I A L . 
PUKSIDKNCU DHL CONSKJO l)K MIMSTLiOS. 
S. M . In Reina miostrn Se-
ñ o r a (Q. I). (J.) y su augusta 
R e a l familia c u i i l i i i ú a n fin esta \y httci'.r 
Corte sin noveila<l en su i m p o r - \ Ilición de la Monarquía y las 
mismo y los Alcaldes P e -
d á n e o s que cesan. 
L a f ó r m u l a del j t i r a -
m e ó l o será como sigue: 
«¿Juráis por Dios y ¡os 
Simios Evangelios guardar 
tinrilar ¡a Consti-
t'anle salui l . 
D e l G o b i e r n o de p r o v i n c i a . 
A Y U N T A M I E N T O S . 
Circular. =f.Núin. Ü33. 
V e r i (icarias la elecciones 
de los A y u n l a m i e n l o s de 
és ta provincia para el bie-
nio p r ó x i m o , el nuevo A l -
calde, Tenienles , Regidores 
y Alcaldes P e d á n e o s , l oma-
r á n poses ión de sus respec-
1 i vos cargos el dia 1." de 
E n e r o inmediato, á cuyo 
efeelo el Alcalde saliente 
pasará aviso á los mismos, 
e n l r e g á n d o l e s sus respecti-
vas credenciales. Los f u n -
cionarios expresados pres-
t a r á n todos el debido j u r a -
m e n l o á la R e i n a , á la 
(Cons t i tuc ión y á las leyes, 
s in tiue este, acto se deten-
ga por las reclamaciones 
(jue haya hechas, y á el 
c o n c u r r i r á n t a m b i é n los 
Concejales y Alcaldes P e d á -
neos que cesan. E l Alcalde 
da lien le t o m a r á ¡ i i r a m e n l o 
al entrante, y en manos de 
este lo pres tarán los Tenien-
les de \ lcalde. Concejales 
y Alcaldes P e d á n e o s nue-
v a m e n l e nombrados, decla-
rando instalado el nuevo 
A y u n t a miento, r e t i r á n d o s e 
enseguida los indiv iduos del 
Ijcyi'S, ser fie.l ú S. M . Do 
fui Isiibel I I , y conduciros 
bien y lealinente en el desem-
peño de vuestro cargoP S I 
J U R O - Si asi lo hiciereis. 
Dios os lo premie, y s i no 
os lo demande.* 
N i n g ú n A l c a l d e , T e -
niente, Regidor y Alcalde 
P e d á n e o , e m p e z a r á á des-
e m p e ñ a r su cargo s in pres-
tar antes el juramento que 
queda prescrito. 
E l mismo dia I.0 de 
E n e i-o e n co m u n i ca cion q u e 
firmarán el Alcalde sal ien-
te y e n t r a n l e , se dará 
parle á este Gobierno de 
Prov inc ia de quedar i n s t a -
lado el nuevo A y u n t a m i e n -
to, expresando los Conceja-
les que asistieron a l acto y 
el impedimento que tuv i e -
ren los que no conenrrierop. 
Si a lgnn nuevo A y u t i -
l amien lo no estuviere nom-
brado para el dia referido 
por incidencias ocurridas 
en el expediente de e l ecc ión 
munic ipa l , c o n t i n u a r á el 
que rige actualmente has-
la que aquel pueda i n s t a -
larse. 
E n la pr imera ses ión 
que celebren los A y u n l a -
mienlos, d e s p u é s de in s ta -
lados, se sacará á la suerte 
el orden n u m é r i c o de los 
Regidores entrantes, q u e -
dando en los primeros l u -
gares los que c o n t i n ú a n 
por el mismo orden que 
tienen en la actualidad. 
E n la misma Ses ión n o m -
brará el A y u n t a m i e n t o el 
Regidor que ha de desem-
peñar el cargo de P r o c u r a -
dor S í n d i c o , que, siendo 
posible, deberá saber leer 
y escribir, podiendo ser 
reelegido el que ahora le 
egerce, s e ñ a l a n d o t a m b i é n 
el A y u n t a m i e n t o los d í a s 
en que debe celebrar el 
mismo sus sesiones ord ina-
rias. Del cumpl imiento de 
cuanto queda prescrito me 
d a r á n cuenta inmed ia ta -
mente los respectivos Alcal-
des. L e ó n 23 de Dic iembre 
de l 8 6 ü . = G e n a r o Alas . 
N ú m . S36 . 
Se me h a dir igido por S e -
cretaria de l a J u n t a de l a D e u -
d a públ i ca en 7 del a c t u a l l a 
c o m u n i c a c i ó n del texto l i tera l 
siguiente.: 
« J u n l a de la Deuda públ i -
ca .=Kx: i : ! i Í ! )ado por la J u n t a 
en ses ión de hoy el expediente 
instruido para indemnizar el 
Excrno. S r . Duque de F r i a s , el 
imporle de los diezmos que su 
casa percibía en los pueblos de 
S Cabrian de A r d o r , Geras , 
r.oguna de Negrillos, V i l l a m a -
j o r el* L a g u n a , Bercianos del 
P á r a m o , B a r r i o de U r d í a l a s 
U r d í a l e s de Palamo, L a A n t i -
gua, Santa María de P á r a m o , 
Vil lares de Orblgo, L a m i l l a del 
R i o , Q u i ñ o n e s , Sardonedo, T o -
gado, Veguel l ina , Barr ientos i 
Villaseca de Laceaña , Murtas de 
Parede» y Cuebas de S i l , en esa 
provincia, pertenecientes al C a n . 
dado de L u n a : Visto que por 
Real orden de 2 de Octubre de 
1851 y 2 3 del propio mes del 
corriente a ñ o , se dec laró á d i -
cho S r . Duque el deieclio á ser' 
indemnizado de los rcCeridos 
diezmos: Visto que se lia j u s -
tificado debidamente la c u a n t í a 
de la p e r c e p c i ó n á metá l i co y e n 
centeno, en cada uno de los 
a ñ o s desde 1827 á IS. ' i t i , a»í 
como el precio de las especies: 
y que el pago del R e a l noveno 
contribuciones, pensiones y d e -
m á s cargas, se hacia separada-
mente por los a r r e n d a U i i n s , 
con arreglo á las condiciones d<> 
tus contratos: Visto que por lo 
tanto no procede verificar de-
d u c c i ó n alguna y que este expe-
diente se halla instruido s e g ú n 
previene la legis lación vigente: 
L a J u n t a , de conf'oruiiilad con 
lo propuesto por el m i n i s t e r i o 
fiscal y departamento de l i q u i -
dac ión , reconoce ' á favor del 
S r . D u q u e de F r i a s ó á s u 
T e s t a m e n t a r í a , por i n d o M i u i z a -
cion de los expresados diezmos 
la venta l í q u i d a de once nii l 
trescientos sesenta rs. setenta y 
dos c é n t i m o s , para su capitali-
zac ión al 3 por 100. — L o que 
manifiesto á V . S. en c u m p l i -
mienlo de lo prevenirlo en el 
a r t í c u l o 14 del Real dec ir lo de 
1 5 de Mayo de 1850, para gn 
conocimiento y efeelo-; c o n v s -
pondientes; esperando se t-irva 
remit irme u n ajernplar del Bo-
le l in 'en que se inserte el a n u n -
cio que «üspone el referido a r - ' 
liedlo.— Ttigs gunide á V . S. 
muchos anos. Madrid 7 de T)i-
c i c n b r e ih: t S 6 ü . " l C l Director 
geíHM-ii Pn^iií«nt(í . --IrJui¡i io 
L o f/iin so tiarc n n í o r i o en 
ii irttid del li.i'nl decreto une. se 
c i ta y disrivsie/on de l a J a n ' a 
de la ¡Ji-íulíi p ñ b f í c a , á los efec-
c h o . — A n t o n i o í i r u n o .Morduo: I tos vurrespondir.ntes. L e ó n 21 
. S e c r e t ; i r ¡ o . = S ' \ Goíifn-naíior ríe 
la provincia de I j e o n . » 
de. Diciembre de 1 ^ 6 0 . = G e n a -
ro A l a s . ' 
S E C C I O N Í ) E F O M E J I T O . 
Se l ian recibido en la Seccian d» mi cargo los t í t u l o » de 
maestros y maestras de I n s t r u c c i ó n prinmria superior y elemen-
tal es|>edidos por el Excn io S r . Ministro de Kometitn á favor 
de las personas tpie á c o n t i n u a c i ó n se mencionan. Y para c o -
norimiento de las mismas se anuncia en el ftoletin oíicial de 
esta provincia, á fin de que se presenten en esta S e c c i ó n á re-
cocerlos, bien por sí, ó por persona que Ifyí l ir i taiuei i te le» r e -
prese nte. 
Nombres de las interesados. A 'a t i in i l e sa . 
]). Jtnn Anlonio Malilla. . . . 
1). Aríiisfin (ííU'cia y Alvan;x Miranda. 
1) .° Crisliüa üalljuona (iiinziilez. . . 
I ) . ' UiipiTln Mvarcz y UOIJIOJ. . . 
]).'Dolores í i i r : l'nrtocan'evo'. . . 
B.* J'.isla (''crnauiluz y Cenianiltz. . 
! ) . ' (.'oncüpciún (iarnia y Muran. 
1).* Molchura Valladares. . . .• 
t).* María Saloiiuí Ciareía. . . . 
]».* ¡ilasa Lorenzo tíuzman.". . . 
D / .lósela Ibarbia v Urcola 
Villares tic Órliigo. 
li iulngó. 
Vegas dol Condailo. 
San Foliz de Torio. 





• Utnarenle: • • • • 
Beasain. 
León 23 (Je Djcic/nbru Je 1 8 5 Í ) 
de tteilova. 
. = ! ! ! Gsfc ile la So ccion, l'cilm Diaz 
tSvKTfc ucl. 1» nr. DICIMEKK MU\I. 331) 
K t l j n S T E B K ) DE LA. Q O B E n N A C I O S . 
R E A L D E C R E r i ) . 
F.n el expediente y autos d é 
competencia suscitaba entre el 
Gobernador de la provincia d i 
Santander y el .lúe/, de prime-
ra instancia de su capital, de 
los cuales resulta: 
( ¿ u e 11. E v a ruto Goiner. y 
otros vecinos de Viof ío í u e r o n 
citados á inicio de taitas por i ) . I 
l í u l o ^ i o Cianea en queja de 
(jue habiau pecado, á prs i r de 
habarles reijuerido para <¡ue no 
volviera o á hacerlo, en el pozo 
silo en el rio ' Pas, llamado del 
Tolero , míe era de 'su pár'le-
nencia como r ibereño <snn arre -
glo á la Ordenanza ,de 3 .de. 
Mayo do 18S4, y c o i i s i d c r á n d o 
los i t ic i írsos en t-A art. 4-'Mi pár-
rafo s é t i m o del C ó d i g o penal: j 
el Alcalde de P ié 'agos , invocan-
do la misma Oi'di?:i.iir/.ri de ca-
za y pisca, decl . iró ¡ m p n i c ¡ í d e n -
te el juicio cr imina l , reservan-
do al queie l lanle su d.ii.'r.ho 
para ante la Aulur idad ¡¡uljer-
naliva. 
Q u e éste a p e l ó para ante el 
J u c a d e primera instancia, quien 
en S de Mayo ú l t i m o , c o n l o r -
me con el Promotor fiscal, que 
estimaba el hecho enmiirendido 
en el lib. 3 .° , tit. I . " del C ó d i -
go penal, d e c l a r ó sin efecto cd 
Í.1II0 del Alcalde, maiid;in lo que 
í o n l i n u a r á el juicio de (altas 
provocado « o n arrreglo á d e -
recho: 
Q u e devuel lai las di l igen-
cias al Alcalde, ce lebró el m i s -
mo el juicio, de faltas en S> 
del citado mes, en el cual el 
Procurador sindico no conside-
ro i los demandados ¡ o c u r s o s 
en el ar l . 495 , párrafo 25 del 
C ó d i g s penal, y el referido A l -
calde les a b s o l t i ó libremen'.e 
en a t e n c i ó n á no haber proba-
do el dicmandante que estos 
hubiesen entrado á pescar en 
ninguna poses ión de su p r r l e -
nencia; de cuyo fallo t a m b i é n se 
interpuso ape lac ión p i ra anle 
el Juez de primera instancia, á 
'{UÍMO se r e m í l i e r o n los» autos 
en 1." de . lunio siguiente: 
Que así las cosas, se recibió 
eo el Juaga,lo una comumcj--
ciuu del ü o b e i n a d o r de (i del 
propio Jun io , en que de r i i i i c r -
do con el Concejo provincial 
r e q u e r í a de inhib ic ión al Juez 
invocando los lieates decretos 
de 3 de Mayo de I S 3 4 y 4 de 
JTunio de I S 4 7 y la ley de 9 
de Jul io de 1 856: 
Q u e el Juez, d e s p u é s de 
s a t t a o c i a r el articulo de c o m -
petencia, mantuvo su jur i sd ic -
c i ó n , sosteniendo principalmen-
te: primero, que el requerimien-
to del Gobernador, sobre estar 
fuera.de- los casos en materia 
cr iminal prescritos por el p á r -
rafo p r i n i e n ó ' del ar l . 3 . ' del 
Real decreto de 4' (¡o J u n i o de 
1.847 t end ía á de jar. sin4 efecto 
la sentencia'del referido' J u e z 
de á de Mayo, en que. estaba 
ya resuelta la c u e s t i ó n de ¡ a -
c o m p e í c n c i a por Gome* provo-
cada, lo cual bailaba t a m b i é n 
contrario i lo-dispuesto en el i 
caso tercero dt\ misino art. 3.' j 
c i tado del Iteal decreto de 4 ] 
de J u n i o de 1 8 4 ' : segundo,! 
que deelí .rar s i . un hecho w 
constitutivo de falta . penable 
con arreglo al lib. í." del C ó - ¡ 
digo penal coriesponde a los 
Alcaldes y sus Tenientet «on 
apelac ión á los Jusce» de pr i -
mera io s lánc ia , conforme á las 
reglas primera y u n d é c i m a -de 
la ley provisional para la apl i -
cación del mismo Código ; y t e r -
cero, que no habiendo dictado 
ni el Alcalde de - P ié lagos ni 
otra Autoridad del ó r d a n a d -
ministrat ivo providencia a l g u -
na gubernativa, en n i n g ú n c a -
so podría ya ser aplicable á este 
negocio el fíeal decreto de 18 
de Mayo de 1 853: 
"Y que el Gobernador, de 
a cuerdo con E l Conseja pro-
vincial, insistió r n la presente 
c o m p í l e n c i a , teniendo presente 
a d e m á s do las .disposiciones c i -
tadas el párrafo, veinticinco, 
art. 194 ' I d Cód igo penal, y no 
estima¡11 Ib que el tirfocio h u -
biese feiiecido ya por sentencia 
pasada en autoridad de cosa 
juzgada, toda v f i que apelada 
la providencia del- Alcalde de 
25 tic Mayo, se -liallflba u u e -
vamenle abiorto el juicio hasta 
que recayese providencia defi-
nitiva. 
Vistos los párrafos primero 
y tercero del art. 3.' del 11 cal 
decreto de /¡ de Jun io 1 8 4 ' . 
s e g ú n los cuales los Jefes pol i -
ticos (hoy Cobei'n.ulores) no 
p o d r á n suscita:' contienda de 
competencia en los juicios c r i -
mioali-s, á 110 í cr qu'.' el cys'i-
Ko del delito ó falta haya sido 
reservado por Ja ley á los fno-
ciouaiios de la A d m i n i s t r a c i ó n , 
ó cuando en virtud d é l a mis-
ma ley .leba decidirse por la 
Autoridad de propio órdei t a l -
j u u a c u e s t i ó n previa a d m i n i s -
tral iva, y tampoco p o d r á n s u s -
c i lar competencia en los nego-
cios fenecidos por sentencia p a -
sada cu autor idad de cosa juz-
gada: 
Visto el libro 3.", t í tu lo 1.°, 
a r t . 4 8 4 , párrafo s é t i m o del C o -
d igo penal, que castiga con las 
multas de arresto de. 5 á 15 
d u i o s á los que con violencia 
entraren á cazar ó pescar en 
lugar cerrado ó ved-ido: 
V i s l o el a i l . 4^5, párrafos 
veintii inco y veintiséis' de los 
m i í n i o s libro y t í tu lo de l C ó d i -
go penal, que castigan con la! 
m u l t a de infido d u r o á cua-
.tro al ( ¡oe entrare sin violeu-
cia á cazar ó pescar « n sitio 
vedado, y al que infringitre las' 
O r dcoai zas de csz» y posra en 
el modo ó l¡<4m¡.-o de ejecutar 
una ti otra: 
V'mo el a i t í c u l o 505 , l í -
lulo 2.' .de! pmpio libio- del . 
Cod¡¡?(> penal, (; u¿4 rsfftbleta que,-
en las Ordeii.n-z.is municipales 
y d e m á s l e g i a n u n l o » generales 
ó particulares de la A d m i n i s t r a -
c ión que se publicaren en lo 
sucesivo, no se í s tablecrrá 11 m a -
yores penas que las s e ñ a l a d a s 
en este libro, aun cuando h a -
yan de imponerse en v i i lud de 
atribuciones gubernativas, á no 
ssr que se detn mine otra cosa, 
en leyss especiales, y las. d is -
posiciones d í l mismo libro no 
excluyen ni limitan las a t r i b u -
ciones que por las Ir.yes de 8 
de E n e r o , 2 de Abri l de 1845 , 
y cualesquiera otras especiales 
competen á los a g e n l í s de la; 
Admioistrarinn para dictar ban-
dos de policía y buen gobierno, 
y para corregir gubernativa-
mente las faltas en los casos en 
que «u repres ión l o esté e n c o -
mendada por las mismas leyes. 
Vista la r íg la primera de 
la ley provisional para la apti-
cncion del C ó d i g o penal, que 
establece que l»s Alcaldes y sus 
Tenieiitos, en sus icspeclivas 
d e m a r c a c i o n e í , c o n o c e r á n c u 
juicio verbal d i las faltas de que 
trata el liSro 3 " del C ó d i g o pe-
nal y, prescribe el libro y las 
i actas que han de llevarse a l 
! efecto: 
\ Vista la regla u n d é c i m a de 
j la misma ley, s e g ú n la cual de 
¡ la sentencia que d i í r c n los Al -
: caldrs no habrá lugar á otro 
, IVC:¡;ÓO que e! de aprlacion pa-
; j ¡¡ ;IM1;' el .li¡<*?. de1 pri m e i a itis-
i fanria del partido: 
i Vistos los a r t í c u l o s 41 y 48 , 
r»1 y f)^ ilv] í\"i\\ f]í?c¡alo. «le ¡ r.r por. so mltiraleza ponr.s :i¡;is 
3 de M a y o í l i ; !H?*4» « l ' i" cshi-
blecon ([Utí I'MI las a g i ü i s r o r -
i'íiM'lcs ;í (itit» suven do í imk' 
liorrus «lo ¡ n o p i í M h n l [Ki i ' l i cu lar 
por]ron los iliji.'íios tl»^  t:»l¡is JM'S-
cur des^e l;i 01 ÍHJ», liiisla la 
m i t ü d de la cor: i t iuUí con s u -
ji cion á las icslrtc: ÍOÍHÍS (ic 
Onlmtan'Aíi, v timlic j n i : l r á h a -
CÍMIO Pin Mi tict'iicia: (¡IIÜ tjl 
modo de p r o c c d i M - de las just i-
ciíts en r t K : t : : r M ^ de cu/.a y pes-
ca será p o r regla general g u -
Iieri iülíva, y ( j u e cuando .-ie [ira-
reda p o r Muela de parle agra-
viada, .si re * u 11 a ser ci o i' I o el 
hecho y hul i i eré dano, el A l -
calde ¡trocurará que tos in lere -
sados [ raiisijan f?i) 'euanlo al 
(Inao, sin perjuicio de 'cobrar 
la muliu; y 'si no se avinieren 
decidirá gnbernalivamenle en 
las causas de menor c u a n t í a , 
( l e jamío qtif- las o i r á s sigan el 
curso iudieial iy:Q tes corres-
ponda, y qne I» ftena ^'iiecal 
que las infracciones de esle 
r e c l á m e n l o , cuando en el n o 
Se expresa otra, será , a d r m á s 
del d a ñ o y cosías , si las hubie-
re, 20 rs. por la primera ve/ , , 
30 por la segunda y í{.0 por la 
tercera; y si todavía se repitie-
se el delito, la juslicia habrá de 
consultar al Subdelegado de 
Fomento de la provincia sobre 
la pena que convenga: 
Vista la ley de 9 de Jul io 
de 1S5'6 que en su ar t í cu lo 9.° 
encarga al Gobierno la puntual 
observancia del Real decreto 
sever.is, : n;-! r uii á la r i X T e í p o i r -
d i e i i l e sumaria, que p-isará a l 
.>'dí-A ó T r i b u n a l t:om|>elenti:: 
Vihio el art. S.'\ párrafo se-
c u n d o y tercero d e la ley de 
"i d e Ahril d e iK/j-T) en que se 
f tculta á los Gobernadores de 
provincia pn ra a plica r gtiher-
nativanirnte las p e n a s d e l e r m í -
mid.i'í en las leyes y di.-ipOMeio-
tnrs de policía y en los bandos 
d e Ittje¡t ^ol i í l írno, y j»ara im-
fjoner correeeionalmerile m u l -
tas cuyo m á x i ü i i m n o exceda; 
de 1,0U0 r s . , y en caso de i n - ¡ 
sofveneia la p u n a de d e t e n c i ó n , 
MM que el l ú n u i u o de e>la pue- ¡ 
d a excriler nunca do un mes: ¡ 
Vis lo el í l e a l decreto de 18 ; 
de Mayo de l8 :KÍ , que de ler- \ 
mina en su d i spos ic ión pr imu- \ 
ra que las í ' d l a s ([Ut\ s e g ú n el . 
( i ó d i g o penal ó las Ordenanzas ; 
ó reglamentos administrativos ' 
meiexcan pena de arresto, de- j 
be r i o ser castiga Jas siempre en : 
j u i c i o verbal, con arreglo á lo 
prsveuido en la ley para la eje- J 
cucioti del mismo C ó d i g o en ku ¡ 
dispos ic ión segunda; que las fat- | 
las cuyas penas sean multa , ó 
' r e p r e n s i ó n y multa, p o d r á n st ír j 
c.-tyliga i»5 guberna l ivar í io í i t e á ' 
juicio de la .Vutoridad adminis-
trativa á que es té encomenda-
da su repres ión; y en su dispo-
sición 3 / que los Alcaldes de 
los pueblos c o n s e r v a r á n la fa-
cultad gubernativa de imponer 
mul las hasta la cantidad que 
permite el art, 75 de la ley de 
citado de 3 de Mayo de 1S34; ¡ 5 de E n í r o de 1845 , y sin 
que prescribe la policía y de-
m á s reg'ns para el ejercicio de 
la caxa y pi'sca, tanto por los 
p o « b l o s como por los part icu-
lares, í n l e r i u no se prcssiirne-
sen oirás , y en su art. 3." esla-
hlece que el conocimiento ele 
lo* incidentes á que diere lugar 
la observancia á no obuervnn-
cia de lo prevenido en «I a r l í -
culo anterior corresponde á tai 
autoridades gubernativas, saivo 
en sus casos loi recursos c o n -
tencioso-ad ministralitos y los 
que por su índo le correspondan 
á los Tribunales: 
Visto el art. da la ley de 
8 de E n e r o de 1845, que per-
mite ai Alcaide aplicar guber-
nativamente las penas señalad 
atenerse al l ími te s e ñ a l a d o en 
el párrafo primero a r t í c u l o ¡ÍÜí) 
dfll Oó ii;;o penal, »olamc*ute 
cuando dichas penas estén c^la-
l'ii'ci ias en Ordenanzas ó regla-
mentos municipa les vigentes, 
cuya pubiieaciofl s^a anterior 
á la del lei 'ü-ido C ó d i g o : 
Considei a udo: 
1." Que la providencia del 
.Kie?. de p ú m e r a instancia de 
S-uitandcr de de Mayo úl t i -
mo, en qns dentro de la O'-le-
ra judicial dec laró (jue el l iedlo 
de • q ue se l ral a era pi npln de 
juicio veibal da faltas, cantor -
mí: á ta ley provisional para la 
aplicncion del C ó d i g o pena! que 
ru su luijar se cita, no es de la> 
ej 'culorias de que halda el pár-
rafo tercero del art. 3.'', l a m -
bien rn<íneio»ado, del í l ea l íl-1-
creio de 4 'b; -lunio de i i i 4 ? , 
porque no habiendo f.'ueciilo 
den 'ji.^'';!;-1, qu-1 h.j de h a mi -
ta r-S'! v decidirse con arreglo á 
las f f i ' i ' scripcioí ies dvl propio 
í ieal dect "to ile I 'M{1: 
¡2." Q u e el requerimiento 
•le inhihicion ha estado por 
otra parte arreglado al [)i-imer 
[jeríodo del párrafo [ ¡r imero del 
mismo art , 3." de! Heal den elo 
de 1S.\.7, ya por tratafsc del 
castigo de una iofrac.ciou come-
.tida en ruateria de pei-ea, (¡uc 
es por regla geueeat guberna-
tiva, segun el Ileal decreto de 
d 8 3 4 y ley de 0 de .luiio de 
IfiiíG que a r l é m o s s e han citado 
y-i po i'fi m; no resulta m í o en 
ninguna de las pruebas de a u -
tos que la in fracc ión SÍ baya 
eoni í ' l ido con violencia, no po-
dida estimarse en n i n g ú n ca-
so'al acusado acreedor á la 
puna de arresto que pres-
cribe el [járralo selimo del art. 
4 ^ 4 ''c' Co ligo penal, y cae 
de Heno bajo la jur isdicc ión a d -
mioi-.lrativí!, aun ÍJUÜ quieran 
aplicarse ai hecho loa dem;'*s 
ar t í cu los mencionados del libro 
3." del Códign , relativos á las 
fallas en cuanto á pesca, c o n -
forme á lo que cs lablécen los 
ar t í cu los 505 del mismo C ó d i -
go, 75 de la ley de 8 de limero 
de 1845, f).1 de' la de 2 de Abril 
del propio a ñ o , y I.11, 2." y 3.u 
del Real de l i c io de 18 de M a -
yo de 1853; 
C o n f o r m á n d o m e con la con -
sulta del Conseja de Estado en 
pleno, 
Vengo en decidir esta c o m -
petencia á favor de la A d m i -
nisl rac ión . 
Dado en Palacio á cinco de 
Diciembre de mil ochucienlos 
s e s e ó l a . ™ E s t á rubi icado de la 
Heal m.ioo — K ¡ Mintslro de l.n 
G o b e r n a c i ó n , J o s é de Posada 
Herrera . 
D o la C o m a u í l a n . c í a G e n e r a l . 
en las leyes, loa reglamentos de 
pol ic ía V Ordenanzas m u n i c i -
pales, é imponer y exigir m u l -
tas con las !i mi (aciones hasta 
100 rs. en los pueblos que no ¡ con esa ptnvi lencia el negocio, 
no puede n;i.->ía:' [ tara que otra 
jurís !i;'ci.'>:¡ distuila cual la a !-
üiimsif al';va r e r ' a m i su couo-
cimieiMo, n r t ! moviendo nueva 
cuo:Uion de couipelencia de ó r -
lle^uen á 500 vecinos, hasta 
3 0 0 en los pueblos que no lle-
guen á 5 .000 , y hasta 500 en 
Jos reMnnle;-: previniendo que 
si la i n í i a c e i o u o íaka mereeie-
C . v y n ' . v N í A ( í i i N K U A L D E C A S T I -
LLA L\ VtliSX. 
Ms'ai io M í i y n r . = 2 . a Si 'ocion A . 
E l S e ñ o r Subsecretario del 
?iíiniylerio de la G u e r r a con 
lecha 13 del actual me dice lo 
que copio: 
" K x e m t t . S r . E l Sr . ¡Minis-
tro de la í j u . r r a dice hoy al 
CiipUan ( ícnt iral Tresitlente de 
ia . luola encalcada de la distri-
b u c i ó n de donativos lo s i g u í e n -
! b*: Ht; conformidad con lo m a -
í nif'^lado per V . E á este ¡Nli-
j ¡ji:.lerio en c o m u n i c a c i ó n de 
j ayer, !a ílcii . i: i^O. U . G . ) Sü 
ha servido ampliar insta el 31 
de Enero p r ó x i m o , el piazo pa-
ra que loá heridos e' i n u l í l í z a -
ii:)S, y familias do los fallecidos 
en Africa puedan solicitar las 
tíos pagas que se mandaron 
dibtribuir por Fiffal orden de 
íál de J u n i o ú l t i m o . De la de 
S. M . cmnum'caí ía por dicho 
Sr . Ministro, lo traslado á V . E . 
para su conocimiento y efectos 
correspondieules.'t 
Y lo traslado á V . S. para 
que h a c i é n d o l o inserlar en el 
í í o l e l i n oficial de c¿a Pr ovincia 
pueda llegar' á conocimiento 
de los (jue tensan derecho á 
solicitar ias dos pagas de d o -
nativos á que hace referencia 
la preinserta K e a l ó r d o n v n o lo 
hayan verificado api ove f i l á n d o -
se al ef.'cto del plazo que S . 
M . se ha d íg iñ ido concederles 
y dentro del cual pi e c í s a m e n t e 
han de promover sus solicitu-
des d o c u m e n t á n d o l a s en la for -
ma establecida, las cuales se ser-
virá V . S. cursar á mi auto-
ridad como lo estuvo verifican-
do hasta el (lia. 
Dios guarde á V . S. m u -
chos anos. Valla lolid 2 ! dn 
Diciembre de 1 860 .^Mart ina- / - . 
De las oficinas da H?. c ien cía. 
A l l M l N i S T i í - V C l O N ! ' U I M ; ¡ ; » A I . I>K 
HACUiMíA Pfi - . ÍMCA D-; L A PXDVl. ' ie iA 
No habiendo tenido ofYrlo 
la subasta de liw derechos ib.: 
cousu.no? íhd A y u u t a m í e f t l o de 
Quiulani l la de isomoxa a n u n -
ciada en el I ío le l in oficial de 
12 de NoTiembre anterior n ú -
mero 136, se sacan nuevamen-
te á públ i ca l ic i tación bajo las 
mismas condiciones insurlas eti 
el citado I ío le l in y baja de dos 
mil rs. del tipo s e ñ a l a d o en el 
repelido per iód ico ; á lo q u e es 
lo mismo por cantidad de 7 ,000 
rs. E n su consecuencia el d ía 
7 ile E n e : o p r ó x i m o se cele-
brará en esta Adminis lrac ion y 
r e í e r i d o Qtiin lanilla de So moza 
s i m u l t á n e a m e n t e desde las once 
de la maí i .n ia li¡i.\a las dos de 
su larde la mencionada subasta.-
O o n 20 dr ::iciem bre de 1860 
— F r a n c b c o María Cable l ió . 
PROMOTOBÍA FISCAL DEI-
PARTIDO DB I F O » . 
£ / í í s c a i de S . M . en l a 
A u d i e n c i a de V a l l a d o l i d , me 
dice con f e c h a 10 d i c o r -
riente mes lo siguiente 
« P o r el Ministerio <ie G r a -
cia y Justicia se ha comunicado 
á esta fiscalía con fecha 4 del 
actual la R e a l orden siguiente. 
- - C o n s t a n d o á este Ministerio 
la falta de puntualidad y exac-
titud con que los Alcaldes r e -
miten á los Promotores fisca-
les los datos relativos i los 
juicios verbales por taitas, que I 
se e j ecutar ían en 1." instancia 
ocasionando por consiguiente 
continuas dilaciones que e n -
torpecen el servicio del i m p o r -
tante ramo de la estadíst ica 
cr iminal , la Re ina (q . D. g.) se 
ha dignado adoptar las dispo-
siciones que siguen. 
1.a L o s Alcaldes desde I .0 
de E n e r o del a ñ o p r ó x i m o , r e -
m i t i r á n á los respectivos P r o -
motores fiscalei, testimonio l i -
teral de las sentencias de cada 
u n o de los juicios verbales que 
celebren, esceptuando aquellos 
en los cuales, por haberse i n -
terpuesto y admitido la apela-
c i ó n por cualquiera ie las par-
tes, tienen que remit ir una co-
pia testimoniada del acta y de. 
la sentencia al Juez de 1 " i n s -
tancia, conforme á lo dispuesto 
en la regla 13'." de la ley p r o -
visional reformada para la ap l i -
cac ión del C ó d i g o penal. 
2. a L o s Alcaldes, en cuyos 
distritos municipales no se h u -
biere celebrado n i n g ú n juicio 
por faltas al fin de cada mes, 
lo p o n d r á n en conocimiento 
de l .Promotor fiscal respectivo, 
a c o m p a ñ a n d o al efecto testimo-
nio negativo que lo acredite. 
3. ° L a s referidas autorida-
des municipales se l i m i t a r á n en 
lo sucesivo á poner en cono-
cimiento del Ministerio fiscal 
al fin de cada mes el n ú m e r o 
de corregidos gubernat ivamen-
te con d i s t inc ión de sexos. 
4. J L o s Promotores fisca-
les con presencia de todos los 
testimonios de las sentencias 
que hayan dictado los Alcaldes 
en los juicios verbales por fa l -
tas que se l u y a n ejecutoriada 
ante su autoridad, - f o r m a r á n , 
como hasta a q u í , los estados 
mensuales que e l e v a r á n á este 
Ministerio ( ¡ t irante los quince 
dias sigoienles al mes en que 
c o r r e s p o n d a . » 
Y p a r a cumplir esta P i o-
motor ia con la drbula p u n t ú a * 
l i d a d cuanto se ordena en l a 
pre inserta R e d i orden, a l t r a s -
cr ib ir la á los A l c a l d e s de este 
par t ido j u d i c i a l espera de su 
celo, que no demoren l a r e m i -
s i ó n de los testimonios que se 
c i tan , evi tando a s í el disgusto 
de emplear p a r a ello costosos 
apremios. L e ó n i 9 rJe D i c i e m -
bre de i 8 G o . = t i c . J a c i n t o V a -
l e n t i n . = S r . A l e a l d t constitucio-
n a l de.. . 
Dfe loa A y u n t a m i o u t o s . 
A l c a l d í a const i tucional de T o -
r a l de /os G u z m a n e s . 
Ult imado el ami l laramienlo 
de la riqueza de e:>te distrito su-
geta á la c o n t r i b u c i ó n t err i to -
ria l , se ha acordado e s p o n e i l é 
al púb l i co por el t é r m i n o de 
ocho dias, á contar desde la fe-
cha de la i n s e r c i ó n de este 
anunc io en ni Bolelin oficial de 
esta provincia en la casa consis-
torial ne Ayuntamiento , para qne 
los contribuyentes, propietarios 
y colonos, tanto forasteros como 
del Ayuntamiento , rec lamen de 
agravios si los tuvieren; pues 
pasado no se les o i r á n sus re-
clamaciones por ju i las que fue-
ren. T o r a l de los Guzmanes 
1.6 de Diciembre de 1 S 6 0 . = I£I 
Alcalde, Manuel llegino Pérez . 
= V . A. D. A., M a n u e l Macias, 
Secreta rio. 
la rect i f icación del a m i l l a r a -
mienio que ha de servir de b a -
se al repartimiento de c o n t r i -
b u c i ó n territorial del ano p r ó -
ximo de 1861 se hace saber 
á todos los contribuyentes 
en é l comprendidos, que se 
halla espueslo al p ú b l i c o en ia 
Secre tar ía del Ayuntamiento 
por t é r m i n o de ocho dias 
contar desde la i n s e r c i ó n en el 
Bolelin oficial, para los efectos 
prevenidos en la- I n s t r u c c i ó n 
de 9.3 de Mayo de 1845. B a r -
rios de Salas Diciembre 17 de 
1860.—Sebast ian Garc ía . 
D e los Juagados . 
D . Pranc isco I m p e r i a l de S a r i -
d o v á l Secretario de l J u z g a -
do de P a l de M o l i n a s e c a y 
su distrito. 
Certifico: Que en el juicio 
seguido en este Juzgado de Paz 
contra J o s é J a ñ e z vecino de 
esta, villa', r ecayó la Senten-
cia cj iyo literal contenido es 
como sigue:=Senlencia.==En la 
villa de Molinaseca á catorce 
de Diciembre de mi l ochoc ien-
tos sesenta, el S r . D. J o s é B a r -
rios Alonso Juez de Paz de la 
misina habiendo visto la ante-
rior demanda entre partes de la 
una D. Miguel A n d r e u vecino 
de Ponferrada actor y J o s é 
J a ñ e z de la otra demandado, 
sobre rec lamac ión i4e ciento 
veinte rs. Resultando por obli-
gac ión que el demandante pre 
s é n l o en el acto de la compare 
cencía aparece ser cierta la d e u -
da que le reclama: Resultando 
por la misma que los ciento 
veinte rs . que reclama se los 
pres tó sin i n t e r é s alguno para 
cubr ir sus urgencias el . losé 
en veinte de Diciembre de mil 
ochocientos cincuenta y siete 
o b l i g á n d o s e á solventar dich 
c r é d i t o en Agosto del corriente 
i n s e r c i ó n en el Bolelin oficial ¡ a'í0> s e g ú n y previa su firma 
de esta provincia, para que los j 60 ella aparece. Considerando 
contribuyentes bagan las obser- | que el demandante lia probado 
s é J a ñ e z en rebeldía al p a -
go de los ciento veinte r s . y e n 
las costas de este juicio, lo p r o -
pio que la» q u e con motivo de 
estas actuaciones d é lugar í d e -
vengar. Y en a t e n c i ó n á lo pre-
venido en el a r t í c u l o 1,120 de 
la ley de Enjuic iamiento civil , 
l ibren cert i f icación al S r . G o -
bernador de la provincia á fin 
le que se sirva m a a d a r se. i n -
serte en el p e r i ó d i c o oficial. As i 
a p r o n u n c i ó m a n d ó y firma 
por esta su sentencia de que 
eer t i f i cQ .=José Barrio» Alonso. 
= F r a n c i s c ü imperial de S a n d o -
v á l . = = S e c r e t a r i o . 
L o mismo dice su o r i g i n a l 
á que tne refiero; y para los 
efectos indicados espido el pre - , 
s e n t é que con el V.0 B.0 del 
Sr . Juez de Paz, lo firmo en 
Molinaseca á quince de Dic iem-
bre y a ñ o del s e , l l o . = V . 0 : B . 0 = » , 
J o s é Barrios A l o n s o . ^ F r a n c i s -
co Imper ia l de S a n d o v á l , Secre-
tario. 
A l c a l d í a constitucional de 
G r a j a l del Campos. 
Ul t imado el amll laramiento 
de la riqueza de esta distrito 
raunicipal, suivta á la c o n t r i b u -
c ión territorial que lia de s e r -
vir de base para la derrama del 
cupo que corresponda en el 
a ñ o p r ó x i m o «le 1 8 6 1 ; se ha 
acordado exponerle al p ú b l i c o 
en la Sala de sesiones de este 
Ayui i lamienlo , por el t é r m i n o 
de diez días á contar des le su 
bien y cumplidamente la d e u -
da que reclama. Considerando 
así mismo que al .fose' J a -
ñ e z no ha comparecido á c o n -
testar á la demanda á pe>ar de 
haber transcurr ido con inuclio 
esceso la hora seña lada en la 
providencia que al efecto se 
dicto. Vista la papeleta de c i -
tac ión por la qne, aparece h a -
ber sido notificado en forma y 
darse por recibido del dupl ica-
do de la demanda, por ante m í 
T e r m i n a d a por la J u n t a el Secretario dijo: Que debia 
pericial de este Ayuntamiento condenar como condena al J o -
vaciones y reclamaciones que 
tengan por convenienle; pues 
pasado el t é r m i n o se dará por 
rectificado el citado p a d r ó n y 
no se les oirá. Grajal de C a m -
pos y Diciembre 15 de 1860. 
= E | Alcá l . l e presidente, M a -
nuel Antolinez. 
A h a l d i a const i tucional de 
B a r t ios de S a l a s . 
ANUNCIOS O F I C I A L E S . . 
Reconocida la uliliclad de 1.1 Car-
lilla de los Juzgados de paz publicar 
da por el Sr . D. '.Remigio Salomim,' 
Juez ile 1.a Inslancia tle Sanlaniler. 
se insería el siguioiite anuncio.en el, 
Bolelin oficial para que, . lenieiido 
conocimienlo de esla obra las per -
sonas y fiiucionanos que necesitan • 
una de esta ii.iluralezn para consul-
larla, puedan adquirirla del modo 
quo se expresa. 
C A R T I L L A 
D E I O S JUZGA.DOS D E P A Z , 
por D. fíemijio Salomón, Juiz',ile' 
primera instancia de Santander. . 
4 • etlicion, corregitla y cutisideratile-
mente uumenlada. 
Conliene, enlre oíros muchos 
arliculos y lormulinos para lod.r 
clase du juicios, el Arancel da lus 
derechos 'señalados á los Secretarios 
y l'urlcros por cada una (la las dili-
gencias que pracfu|ui'ii, con arreglo 
al Real decrélo v resolución d e S . M . 
de 28 de Abril de 1800. 
Se remile, franca de porlc, man-
dando diez sellos de los de .cuatro 
cuartos á D. Mariano Garcés, calle 
de Lepanlo, Santander. 
lm|ireuta de l a Viuju i Ilijus de Miiuiu. 
